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t L,s rom&gadas e tomarias elo alti-dactor, pài T a poder informar P c, P prin- esto do disposto no artigo i °, 
mo gabinete regenerador; eguaimente podendo empregar p•t.ra esse fim todo 

ÜS Seus leitores COn7 CSaCtl- 1 no augmento cia li sta civil e adéánta- o pessoal dos serviços externos. 
mentos á Casa Real, e publicando g untcp.—A mesma Direcção Gerai 
cartas escriptas por Sua áiA +gestade l facilitará aos directores das obras pu= 
aos seus ministros, tem desta fórma i blicas e aos do-; serviços ftuviaes e 
tornado maiindrosa ( imperilling) a 
actual posição do Rei. 

Portugal teria aceitado volunta-
riamente o progra+nma do governo 
frankista, se contivesse legislacai ca'-
paz de trazer benefico; resultados, 
mas infelizmente nada disso succe-
deu. 
Tive o cuidado de visitar todo: os 

ministros em Lisboa e as informacoos 
demonstraram-me que nenhumas me-
didas de progres;o ou de utilidade 
toem silo pron]ulgadas pelo governo 
sob o reaimen dictatorial. Na ma!-inha 
não se en.:ontta navio decente ou 
przstavel — poucas cánhoneiras enn 
más condiçóes poucos cruzadora inl-í 
proprios para sert-ico, e uni,:amente 
um que poderá ser emprega) para 
cumpriºlentos ou recepçoes otirciaes; 
apezar disso, as despena; são enor-
mes, como demonstra o ministro da 

esta lega de insignificante e n.e;ma; extraorainana, desp_ -za., s<.m que, feita; as ivestigacoes que ainda Avante, mixordeir,)sl 

dão. 
O jorilalista inglez não Se 

limitou a esse i>ol d'oiscau do 
sr. G ilticr. 
Ao contrafiò, O'bser'va; es-

tuda, anal jsa,- regista os fa-
ctos e com a consciencici e o 
enterio de um verdadeiro jor-
nalista inglez, escreve o al'tt-
no que vamos transcrever e 

1 que relata colei a maxiri3a 
verdade e exactidão, a Sittla-
ção política do nosso paiz, 
d•sd:: chie I• ranço subiu ao 
poder, a sLia primeira philse 
liberal e legali_•ta, o salto mor-

tantissimo jornal de Londres,] me minister), tem tido a ideia fixa de 
il Mall Gaïette, taIll em - ` `• ' c o muu.tsem. f : t 

em contiicto com aia fazendo-o res- •_ t. z.v=Compete á Direcção Ge ! rogatos vão velu:nósos e de cor-
enviou « Lisboa um seu re- ponsavet de todos os actos eme i- cal de Agricultura fi;c alisar o . i, r,-, acalca farïas: 
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Veio ahi um reportei d.o 
«Ten3psn, o grande jornal bani os mercados e que na 
francez, para conhecer da 

ca questão que perturbava á posição "LOtla prohibida ha vir.hos ver- 
nossa situ ção e poder infor- financeira era a dos tabacos, que fòra des eYcellentes e que em ge-
lnar os leitores; desse impor- aj Cada pelo, conservadores. 

João Franco, elevado a primeiro ral as nossas plantações São 
tanteorgão da imprensa anum- ministro (prime minister), p--estou ju- nas beiradas e jiint0 aos ca-
dial ramento nas mãos do seu rei e com• 

minlios. 
Pois ahi temos 

barbaridade:. 
Por hoje limitamo-nos a 

transcrever o decreto, que foi 
publicado no Mario do Go-
verno, de ante-hontem, 5 do 
corrente. 

L• eiami e pasmem: 

Porem o sr. Galtier lilrli-
tou-se a faltar com o sr. Fran-
tio, com o rei e com alguns 
homens publicos,reproduzin-
do o que elles disseram. Al-

prometteu-se solemnemente a gover-
nar Portugal com uma constituição 
semelhante á da G: an-Bretanha. Nos 
seus discursos declarou que sob um 
governo radical liberal ( Lihero-Radi-
cal) .poderia godernar o paiz corn suc-
cesso, e ao mesmo tempo manter as 
leis coi];tituclonaes, que os portugue-

lunia coisa que escreveu de' zes c,rajo;a e heroicamente implan- 
taram em 1832, quando o rei D. ,11i-

seu criterlo foi SÓ parti ser guel fòra expulso de Portugal. 

acradavel ao rei e á dieta-

dura•. João Franco manteve a fôrma de 
A imprensá estrangeira, governo promiettida de setemb-o de 

tgoò a i 1 de abril de lqo7, data em 
inìpirada pelo governo, se que dissolveu ambos os p irlal-nentos, 

não paga pC10S Seus Sequa- pares e deputados, sem motivo ju;ti-
hcado•. E não ha dudída que dissol-

Zej, tem -n7S coberto de Op- vendo as camarás; separando-se dos 

Na nossa proviricia nln- requisições da Direcção Geral de Agri- 
cultura. 

buem pediu tal restriccão. Art. 8.°—As disposições d'este de-

Nenhuma necessidade ou • ereto entrarão em pleno vigor imme-
diatamente ásua publicação. 

Art. g.^—Fica revogada 'a legislação 
em contrario. 

ó•nnoo•c'e oo cqn  

tG0 á9 \R10 1JI1P S 1•0 
SOLICITADOR 

(.Successor• de seu Pae João Lopes 
-dos Santos) 

1i•TTRAS 

Quando eú te doi essé copar iriàà-ò, 
As pedras finas recordaram logo 
Tantas lagrimas, limpidas, 'de fogo, 
Que eu chorei por ti, "meu lyrio amado! 

E èomo e❑ sinto as lagrimas benl pia-as 
E tantas que chorei! meti paraiso, 
Por ti, que és santa e o meu amor affa- 

gas 
Ida aza d'oiro d'esse teu sorriso. 

João Saraiva. 

Que caaceira, liein? Quanto não 
so esforçaria o elegante e lindo 
sr. Jabsos D'arey pára consorvãr 

-e-<-  os d., putados no r•einto! 

Pois bem cl'essas 51 projectos: 

40 eram cio interesse particular; 
40 apenas. 

N'esses quarenta pro0,o,:tos o 1.è 
máoda o Th>souro pagar um abo-
no provi inensal ás viuvas e 
aos herdeiros de otli-ides do exer- 

eito o da armada coar] direito a 
meio so'do o montepio; o 2.° i>an-

da contar o tempo a aiitigui láde 
do posto de alferes; o 3.° manda 

o governo prornovor oflieiaës; 6 
4.° dá um privilegio do 70 aunou 

para uma futura estrada de ferro-
o 5.° manda contar tempo a Lima 
certa elass•; o f;.0 ceticede perco 
a nina viuvã; o 7.° p, irmitte ao 
governo abrir um eredito do reis 

33:7••9• 43G para pagar gratifica-
ções-dos professores de guerra; è 
8.° manda dar dinheiro a üm ca-
valheiro por differenÇa de v hei-
méntos; o 9.6 abre outro erodítb 

para gratilicaçéès; 0 10 Lambem; 

o 11 abre o cre.!ito de 20 contos, 
ouro para premio de viagens, o 

12 s!gutnas dezenas de sub-eon• 

sign-içúes na industria; o 13 cre-

dita 120 contos ao iniii;sterio do 
intorior para ajnd;s ele custo; o 14 
abre ao d3 faz' o -edito de 
93 contos e pico paras putns•es; - o 

1J (lá com vencittientos uma 1- 
ce,i(%a ele Stiy Il] 7••j s. 1ii, o 1! 
e o 18 também por am atino; 
19 j11bila com todos es veu:'imen-

tos uni lente d•i Es,-( d"o 13 di 

tina. h• mais li_•eaças, mais di- 

nheiros, mais ve:'bas. 
N3o can +em )s os leitores doLri 

a erluuaeração d: todas ossas clia-

ves do Tliesouro, alguilSas para 
toda, a vidra ; com que o Congresso 
mimosna uma l,orç•so de pessoas. 

Tudo isto é peru 1tamensa jtr-;-

to, perfeitame:,te bonito, pèrfe•ta- 

n]ente liorm<sl e até se gaizoren1 
ul-, -t,,) date. 

fitas ni o digarlos qua o Con- 
grosso é urre bisar únele os &pu-

ra republicana. tados dos partidos dominantes se 
Oiliam que moda(!o d.i morali vão divértir. O numero d'esses fa= 

dado, ele economia o da governo! ,,ores é tão grarcie tocl,,s o. a:lnos 
m• i• P ry 0 1L01r7 t• a ll. I-L os noas reis t t,., até U ., i , f no 1 en.ra r, q , d 

taroin"nos o bi•'ho do i•uv d ] com •càado, teve esta Iihra;e: 
t, as suis cantàtas ropubliq!leíra•: --_• ao acho Llti•id:Ldc algnln;a 

querei os ºacto conhecer, que os cu••a ene reunir a eon]!nisst•) 

prc. ças. Nós s.i n )s ren.,itr os parei 
Segue o es---ripo brazll:ire: onerar o 'IThesouro.n 

.7 Servem lll•s ais ni1 (to  •ongress ] é crua r. nui.to 
convocada annualmon,t ara sem Pois inand 2m=nt,s vir' di lá para 

} cá com o s ti rl''halasstin e tido. descanço, desenfie:ida,tnente, du i 
eito tem hIt','2i10 I'Uctil•a U`,' rance oito meies, dar pensões e p 

dính-iros aos particulares, en • t•a,n- i vinho. gero n elle se f.:il!a i c, com-

G•arÉ•,s d'aldeitt 
'U,:lle de Taritel, 5 de D̀etenibro 

Como estamos no tempo, qu,•-
vae dos Santos ao • Natal, e }, or-
que a neve nos tarn visitado, pelo 
que não temos saudades, a chuva 

yirt)610 falSeai3d0 lnteíraCTien_ seu; fiai; allíados f rogressisti;, tinha Lima, Cavado, Ave, Douro, Vouga, tem si potes. 
em mente realisar o antigo piano d'u- ,Nlondego, Liz, Sizandro, Tejo, Sado, Deste terça feiras á noite tem 

1e a verdade. ma dictadura. lì não ha duvida qua, iiira e Guadiana. 1 chovido eonB an,emente, incessan-
Ainda bem que o impor- depois do encerramento d.) ultimo • unico.—Nas vinhas existentes nos! tem•'nte, sem o mais p= quono in-

Parlamento, o primeiro ministro (Pri- terrenos a que se refere este artigo, é i tervallo; a chuva não teia sitio pa-
permittìuo substituü as cepas que se . 

•adr b 'ollo -ir Sul 11 ive'tad IJ m Cario - + zz ia uiais inn sacia o pelo que os 
P , 

1 

n]aritiaios rocias as averiguações que 
sejam necesarias paia e-.ercer a h;• émpregados do coram•°r , fio. 

cali;acJ:O indicada neste artigo. =Vi Boje nos jornaes, quó vae 
3 --0 pessoal da tiscalispção ser publicado tim d wreto prObi 

ou pessoal auxiliar, quando encontre binclo, por ires annos, a planta- 
pla+,tacóes de vinhas recentes, oti e!n 
vias de execução, nas regiões indica- Cão da vi ] ha no paiz. 
vias no artigo r.°, dará in-i inediata par IZao me dirá.), gt:alido ve:n um 
ticipação do facto ao seu chefe de decreto probibin-lo a m;xore(ia em 
ser•:Ico, que loco o comtnunicará á todo o paíz? Isso vem elle! I:' 
Uireccào Geral de Agricultura. anais atra tento a favor da mixoï- 

i%rt. } °—_• Direcção Geral de Agri-
cultura, apenas receba a participaçso, dia• 
a que se refere o a•tlgo anterior,man ti'áo ha muitos meies, que no 
dará veri•car .po.r- Ilìì;leír•30 directa iii-l7.li fnïil.lrl - ïi'.bt_'•.t'iCli19 a1LrL1m.98 
s;. haverá contrav11netít.5 ,fio disposto 
no artigo i.^, devendo, tio caso atlir_ remes=as d: vinhos licorosos p:'o 
mativo, levatìtar-se o respectivo auto; cedentes cio Portu-al, da, Italta e 
em que se consignara especialmente d i, França, por serem ad:l tira 
a situ cç o da vinha e o numero de dos. '•1 mixordia é uma epi lt,uiia 
cepas plantadas. 1 , internacional oriun :a da França 

tal para a dlctadura, o que Art. 5.°--O auto seca envia.!) ao • 
roaru]ha. No ministerto da guerra as Conselho Su perior de A^ricultura estende se por todo o afundo. 

1~idicula, o estado do gesso bons resultados compensadores• julgue necessanai;, resolverá definiti- por faltar no Brazil vou-lh •s 
Nos dois n.+rri;ter:os o so'do cios vaniente sobre o assuninto e caso se 

-credito, a •OSiÇãO CLIº Lie CS- offtciaes foi au ementado considera- ' re ortar aras aqui parte de um l b contràse a existencia da contraven - p t p -
! velmente, com o fin, de assegurara cão mandará intimar o iufr<!ctor para artigo da « Gazeta de Noti --ias» cio ta collocado o rei, o parla- 

ilent0, os IlOmei3s libhCOS e faie- o arranque da vinha no pra::) Rio tle Ianeit'o, d que 9e refere 
P de 5 dias, sob pena ele a cite se pro= ao Congresso, ou Canumi d s d •-

a impopularidade do dieta- ceder por o.denl da íl,calisação, e a putaclos, d'agaella Republica. 
dor, cus:« do mesmo infractor, organisan-

' f Por elle vento os meus arn g. ,s 

qual a ali&-eriça queha •,nt:e unia 

cama:' monarchi a 011 tl.'-]a t amei cumpre a stia nobre i-i31s510, 
•?m receio do menor d-s- 
mentido. 
•egtie o t:rtigo do a P'all 

Mail Gazette,]: 

sua cooperarão ene caso de necessi 
Jade. 

$.elativamenté ao "miri;sterio das 
Obras Publicas, Commercio e 1nJus-
tria, que representa a prosp_ri-'a._a e do-se a respectiva conta, que, depois 

Assim e que um jornalista bens estar do paiz, tem hivido tam- de verific.,d.i pelo director geral de 
bem, depois do encerramento das a ri• ulìura será eob; ada e ecutivn-
Corte., ìrrcgulariúades e " confusão. is=ente, como divida á fazenda nacio- 
Conccsõ.s tee!n sido feitas ele fó-n]a, na  
irregular, o que certamente deve pile-' q unico.—Nos casos de reinci<íen-

cia, ao infractor será Lambem impos-
ta e de •', por cada multa,  e too r..t ad taP P 

C110-MNVELL 

O .-' ér:dimento commercial e indus-
trial parecia predizer uma era de 
prospérrdade, e valores na importan-
cla de i.600:000 libras eram importa-
dos do Brazil para consumo e a•pli-
cacao no_paiz. As coloniar floresciam. 
S. »Thomé e Lourenço `iarques mar-
cavam a sua superioridade por meio 
de saldos positivos e resultados fi-
nanceiros ápreciaveis. O, fundos man-
tinham cotarão èlevadissima, e a uni• 

czar o credito geral do Estado. 
Em resumo: o governo de J )ão 

•< 1 -ara M J Franco tem arrastado Portu gal p vinha p.arrr!,,a, que será cobrada pe-
rCgimen anarchico, compro mettid° a lo processo in.frcado neste artigo, 
posição do Rei e a sua auctori.lade, e quando dão seja paga voluntariamen-
cuUocado os pa-tidos parlamentares te: 

Etn resposta ao artigo da «St. Ja (P.irlamentary parties) tl'unl estado Art. 6.°--Os viticultores, proprieta-
! y cabouco.» rios ou rendeiros, que pretenderem 

s.:s G:,zette Tine Crunuvell o Por f _ •_:  c •__  plantar em terreno; situados nas ba-
+es : escreve o importante e concei- - cias hvdronraphi, as indicadas no ar-
ts lis>imo jornal Pai! .1Ia11 Gaielle, •• 1 tifo i •, poderão requerer aos dire 
d: Loa Ires chegado hontem a Lis- • ! E pro•.L•:de •,• Ian- dores dxs obras publicas dos respe= 
pode 
+\o com,-,:o do asno de I4o5, g11an- ctívos districtos a averignaçáo da co-
 oo rei Carlos chamou o senhor João i ta a que -,-,e  encontram aquedes ter-t•l V ideira •5 e.: N caos. O director das eras publicas 

Franco para estabelecer um governo mandará immediatamente proceder á tudo e pica is_• reduzir a vinha 
coiligado de Frar:coists (franja;ta;) e •. do o orçamento cto paiz, que, co- 1 c 

1• -necessaria inspecção, e passaria 4 essa apesar ela producção i] esto atine 
;'lrogressistas, pois que os regenera- Ci gOVei`n0 da C ICtadltCa uni certificadp authenirco seio qual- mo toda a ponte sabe, éStai clasdè 

LQres Iin.liam 7•esr•1;,I:.io o poder e o; •J • sei' por aqui er'ue I11C:lt-' escassa. 
iro^ressintas não tinham eiementos•frangtli-Ia Ci Crct^ c. ,iStrj - coei encargo rara o req uerente, 1$•. á beira da um ao3amo. 

•. .it't. °— I'0"tos CS CLefes t{ ser- •'!Ul"IL t'2ï : •o Sei d2 umis fiada p ar.1 lhos 
rala formar por si só um governo, cão da planta_, 0 d« tf..lTa ` p caceis dependentes do -nm;sterto das 1 ,a 1. dias I contar. Per,Ugej encontrava-se em condreões : 'u :l 1,os l,ifL'-g3 d da ses-
t r. até na provinc_i,l d0 jtifnllU ohms publicas desempenharão os , 1 Até à sznlan.^,. Mi flore>centes. O cambio escava; 1 s10 dz Galn-ara, sessão tra.lalho-

13 ar, os rendimentos au mentaaam 4 i t 1 " SCCF!COB gLle Jl.e são con"iinettìdos com 1'rtt,c9:dCfo, 1 r , de òndc +✓ o ni.í:ls_t'O L,as sisst=.na.- foram votados na:la me 
.«cri,altura progredia, e o cometer- prefe znc;a a ̀1, aesque- outros, e sa-
tiG os vitl:los era prospere: i obras pt?!alie: 3• ^O inlTcCiat'e.i]_2t1t• a todas aÇ no- j̀e ?j pr,,je ,, tos. 

reclamação o aconselhava. 
•oda ã gente sabe que os 

nossos vinhos não assober-

mais essa 

Artigo i.^—C' ' suspensa ddranté 3 
anhos, á contar da publicação d'este 
decreto, a faculdade de plantar vi-
nhas nos terrenos situados abaixo da 
cota de Se metros e comprehendidos 
nas bacias hy'di•ographicas d) i•linl]o 

O C in1(jo da feira de Bareellos 

deve de estar daser ta, lv]je toam 
lá os mus amigos porlca gente, é 

uma feita clió•.a; é, infelizmente, 

mais um dia de des.--inço para os 



]Pele> paíz 

1p.1rtido pronressista 

A commíssão executiva do par-
tido progressista approvou quin-
ta-feira a redacção definitiva da 
moção que será apresentada á as= 
sembleia geral do partido, ama-
nhã. 

Seráo tambem apresentadas ou-
tras propostas, entre ellas, uma 
sobre a reconducçáo d'uaia com-
missão, sob a vice-presidencia do 
sr. conselheiro Veiga Beirão, e ou- 
tra para a nomeação da commis= 
são incumbida de revêr o pro-
gramma do partido: 

tarem mais duradouras e por isso que 1 R:>iã'a9,ono Abrell 1 Dia 13—o sr. dr. Augusto Go- I71ell'll, de tt1 a-
a obra de carpinteiro está orçada em inzes llorc-ira. 
47•00o reis, a de 1 e.lreiro em •o•000 

Esteve n'esta villa na passada 
reis e a do aspìicutad ir em 24000 quinta feira o novel ba to Sr. 

Antonio de Abreu que, em cum-

X 
Èerseguiçáo à isa>sprensa 

O «Mundo» acaba da soffrer 
nova suspensão, por 30 dias, sob 
pretexto de publicar as referen-
cias feitas domingo no O• ntro Re-
publicano de S. Carlosi em Lis- 
boa, no acto da ins::ripção dos srs. 
Augusto José da Cunha o Ansel -
filo Braaiºeamp Fr' -' 1re no referi-
do centro: 
=Reappareceu quarta-fèira o 

«Diario Popular», orgão do parti-
do regeneradt-ir, que veta sttbsti-
tull• o riPopular» que foi suspenso 
por 30 dias. 

Boas -icdas ao donodad) colle-
ga. 
— O aParti<.lario», de Villa do 

Conde, foi querelado por trans-
crot er do «Dia» um artigo que 
motivou a suspensão do 
diario. 

reis e a de trolha em 25•0oo reis. 
—Diais deliberou que se proceda a 

estas obras com toda a urgencia a 
firo de no r f • ri ,o recinto se poder 

X 
®s ele- XCIMOfonte... 

Estão-se angariando assignatu- 
tas para uma mensagem de adhe-
são ao juiz da Regoa, a qual co-
meça assim: 

aLambaça! Lambaça! Ao mar! 
Ao mar! Eis o grito de enthusias-
mo com que os de Xuão Franco 
saudaram ha poucochinho, a vos-
sa acc•usação! Que governo! Que 
governo! Eis o brado unisono com 
que Portugal, funda gloriosa da 
Asneira, balsão acr•omatico da 
Tolice e da Pretensão, alcantado-
ra epopeia do Tlim das Flores, 
orgulho damasquino dos conselhoi-
ros Accacios, d'aquem e d'alem 
mar, berço de cominendadores de 
torna-viagem. Leão amordaçado, 
soldado da guarda municipal— 
sauda, felicitando-s e, com v. ex. a 
—a apopinaçiko de toda esta gran-
de chuchadeira nacional!» 

X 

primento de uma aposta, anda Esteve n'csta uillu o nosso z es-
h2iro heitauel putricio sr. dr. Luiz de 

percorrendo, a pó e sem ain 

irado eli; - 70:x, 00 1'els. 

Todos estes I rádios 
foram. avaliados eili a 

fazer á installaçao da estarão telegra- o Douro, Traz- os Montes e 1l:nho. Noucies, distincto advogculo e no- quan`tla de ̀•7 .••0:0)(j l's., 
ho- o§ta• visto que sua ex. o snr. Cario no Porto. nlas abatida a gtlai:tlatle ' q' A a O sr. Abreu fez ouvir a sua 

minist ro dás obras publicas attendeu bem timbrada voz no salão da As- j _ Estiveram no Porto os srs. 96.000 
a representação desta camara e mu- tJosé de Beça e Menezes, Domin 
nicipes, ficando a cargo do município 
as despezas da expropriação a casa a aços», 

itly ti ª j¿ïl$L Ya 11•YkV ••Lf• a ar 

O aDiario do Governo» publi 
cou no dia 4 uma rota declaran-
do o sr. dr. Trindade Coelho exo -
nerado a sou pedido do cargo ele 
delegado do procurador regio da 
3.a vara da comarca elo Lisboa. 
Não é caso para dar parabous 

á magistratura... 

ot•.s locae S 

sembleia, cantand o dos o o aProlog 
reis, en1 chie litllii-

d  P lh de Leoncavallo» ct\Ia gos de Figueiredo e Antonio d'A- dado o ft)1'o de 116.296 

onde a municipalidade pretende a ins- -e zeuedo• de raleado, 11,3 f6 de til• 
tallacão re€erida, sern o estado pagar 
renda nos primeiros 2 amos, mas pas-
sancfõ a papal- a depois á razão de 
40,` 000 reis cada anuo. 

Sessão de rS de junho 

Presidencia elo presidente snr: dr. 
Vieira Ramos; vereadores presentes 
srs. Visconde da Fervença, Alves de 
Faria, Manoel A. de Passos, Florindo 
de Sousa e Aurelio Ramos. 
Auctorisadas varias ordens de pa= 

gamento. 
Requerimentos? do dr. João José 

d'Abreu do Couto de Amorim No-
vaes, secretario da camara, pedindo 
attestado do seu comportamento mo-
ral e civil e do modo como tem ser-
vido o dito togar; o qual teve o se-
guinte: Que tem exemplar comporta-
mento morai e civil, e qúe tem ser-
vido o logar de secretario d'esia ca= 
mara com muito zelo, intelligencia; 
correcção e assiduidade, prestando 
até excellentes serviços na censerva-
cão e ordenacão do antigo archivo 
municipal. 
—De 3. M. Correia de Araújo, de 

Cossourado, para abrir povos e mina 
em tei'rer:o baldio para explorar aguas 
e pedindo licença para as conduzir 
em rego; e b ni assim para plãntar Foram acompanhados por 
arvores no mesmo baldio. 
Deferido; menos quanto planta- OfÏ1CtaCS d0 juizo. 

cão de arvores n'es.,e baldio: 
—De Domingos Fernandes Apoli---

mesmo nario, de Igreja Nova, para uma mi- •,c3ãerï>:à e•Ed"IáYEPC1fi 
na. tleferidó sem prejuiso do transito 
publico. Esteve, ha dias, n'esta vil-
-De José Monteiro, cabreiro, vara 

depositar 50000 reis como garantia Ia este insigne poeta 
a qualquer multa em que incorra. De-
ferido, passando-se guia para a the- 
souraria. 
—De D. Virginia Villa-Chã 'ústeves, 

desta villa, para lhe ser vendido um 
terreno no cemiterio. Deferido. 
—Foram concedidos a'.guns subsi-

dios de lactação. 

Sess,ïo de r de junho 

Presidencia do presidente snr. dr. 
Vieira Ramos; vereadores presentes 
srs. Visconde da Fervença, Alves de 
Faria, Manoel Augusto de Passos e 
Aurelio Ramos. 
—Foram auctorisadas varias ordens 

de pagamento. 
—1~ m vista de o sr. conductor mu-

nicipal informar que o soalho no pri-
meiro pavimento do corpo do edifi-
cio dos Paços cio Concelho, com fren-
te para a rua Infante D.. Henrique, se 
acha arruinado com tortulho e indi-
car que é necessario asphaltar ou ci-
mentar parte das paredes, prolongar 
o cano exterior (paralelio ao edificio) 
receptor das aguas pluviaes, cobrir a 
superfície do terreno de caixa de ar 
com carvão vegetal a fim de evitar a 
humidade, que destroe o soalho e re-
formar este—a camara deliberou man-
dar proceder a estas obras de conser-
vação por administracão a, fim de f, 

a-o-:- 

ria», canção brazileira de ArauJ — Tem es ado enfermo ft cio o nosso 
Vianna; e as romanzas «Vieni»  
de Denta e aTámn encora» de presadz ariz;go sr. José Lopes Va-
Tosti: rella e Albuquerque. 

Muito novo ainda, no inicio de -- Cum sisa Esposa e filhinhos 

ima carreira que auguramos bri 
lhantè o sr. Abreu revela a ar crzlur amigo snr. Antunin :Criaria 

de uma, edu(ag o Po Vieira Rumos, dl q??o esezicfìu de 

cal, um grande tenperámento ar- flizenda em Paredes de Cvzrra• 
tistico e uma maneira de sentir 
muito pessoal, que resalta da in-
terpretação dos trechos do seu 
reportorio. 
O illustro artista seguiu hontem 

parti a Povoa de Varzim e Porto 
terminus do percurso, findo o dual 
volta a dedicar-se á sua carreira. 

ELevini e,5 gYtDi CIàs 

Afim de assistirem á reu-
nião da assembleia geral do 
partido progressista que áma-
nhã, pelas 3 horas da tarde, 
se realisa no palacete do sr. 
cons.lhciro José Luciano, no-
bre chefe supremo do parti-

am hoje para Lis-
do, boa partios nossos queridos ami-

gos srs.: dr. José Julio Vieira 
Ramos; chefe do partido n'es-
te concelho, P.regadOr Regi0 
abbade Antonio Fernando 
Paes d- Villas B ) as, dr. José 
Gomes de :Mattos Grau e dr. 
Joaquim Gonçalves Paes de 
Villas Boas. 
—Tambem partiram para 

Lisboa os srs. dr. José de 
Castro Figueiredo de Faria, 
chefe do partido regenerador 
n'este concelho e dr. Augusto 
Alonteiro, que vão assistirá 
reunião da assembleia geral 
do partido regenerador que 
á mesma hora se realisa no 
palacete do sr. conde da Fol-
posa. 

Rltass•os al,•s >la_scriil•çá•es 

Na recebedoria d'este con-
celho pagam-se, desde o dia 
16 do corrente, os juros das 
inSCripçõeS respeitantes ao 2. ° 

semestre do corrente anno. 

ALº•i:sho 

Finou-se hontem o inno-
conte Carlos; filhinho do nos-
so amigo sr. ••liguel Braz. 

Senttrilos o grande desgos-
to que soffreu o sr. Braz e 
apresentamos-lhe 
cumprimentos. 

No11elt.ar or 

\o tribunal d'<-sta comarca fez, 
ha dias, exame para solicitador o 
nosso amigo e intelligente ajudan-
te de notaria, sr. Manuel de Fa-
ria, ficando plenamente approva- 
do. 
O sr. Faria foi superiormente 

lis: sst: ea•eaa•a concelç.zo 

E' amanhã que se realisa na 
egreja da Dlisoricordia a festivi-
dade em honra da Immaeulada 
Conceição. 

Promette ser, como nos demais 
anhos, esplendorosa,. 

os nossos 

A_NNC\ C I Oti 
,t rreiilatC1,çao 

1.a praga 

2.' publica.ão 

No dia l.o do proximo 
mez de dezembro, pelas 
12 horas da tnauIiã; tio 

3-0-2 

neas?oção €le presos 

ha cadeia desta villa fo- 
ram hontem removidos para 
as cadeias da Relação do tribunal judicial desta 
Porto os presos il•iguel For- comarca, teeln de ser ar- 
»eira e Arthtir Lesa: rematados os belis Se-

guintes: 

ehrgozz u rsta villa o nosso parti-

Na 1'i,eguezia, de Gri- 
mancelloa, togar de llalt- va, da mesma fre,c,rtiezi:l, 
gualde, uni terreno de Ia - de Grimancellas,elïtra el11 
vradio; coai entrada lie= t prata no valor liquido t1 
lo eirado, otide se achava 13:14U re1s 
a antiga casa, avaliado' 

2290: 0 00 G I em ?20:900 reis; 
No mesmo- lotar e fre- Na mesma fre(,fuezia 

guezia, o campo cie Sua'de G1•imancellos, mi, (1,' 
Azetdta, de lav?radio,ava •M;ingualde, o c,1111p0 tl• 
liado eiit 1 X5:000 reis; Sua Azenha, de lavr•twüo 
N o inesino logar e 1"t'e-  qu Il e crAra elll pl'aça a 

guezia, a bouça do cor- quantia d(,, 1't3:OUO rei:: 
telho, de raiano, avaliada; Na ❑nesnla fre(yti•zia ª 
eln 60:000 reis; logar, a leira do Goilelho; 
No niesluo lotar e frt - de lavradio e mano, q!It 

o-uezia, -o campo da Leira entr'aem praça pela chia»- 
da Erva, de lavradio, tia de 5•:UUO Feis, 

auctorisado a exercer ss. fanccúos ava.liiido oral 260:001) i'S.; 1 Na ITICS111a ft'euiipzl3; 

de soli,•itaaor n'esta comarr•a, eo- No ineSino Iogas e ft'e- lotar de Porto •,lin,eini, 

,rc consta do rrDiario do Got er i cruezla, a lelt'a de Suas uni moinho, coral casal tl' 
no de G do corrente. 1 
U nosso parabem. Valias, de la\'radio, a va- i pelli'Ci, e jtll?t+• lllll tel'i'ë 

  liada em 1"10:000 i-s.; jno de horta, chie étiti,a 
>zosg•eeçtão l€lutar NO mesmo lOga.t' e ire-leni praça pela 

guezia, o campo do Cot--' 60:600 reis; s; 
de lavradio, ava-

liado em. 220:000 reis; 

c o e 30 reis eln dinheiro, 
e ainda a quantia de l'e'is 

62:lia do lautlerl•io (Iki 
quarentena. que dos i es-
nios predios •-e pliga a D. 
1gnacia. erreis_ da SI•t!- 
va Villas Boas, cla liles-
ma freguezìa de GrUirliil-
cellos, entralil em pl'a+,'.;l 
tio valor liquide dto• l-i,is 
2:113 ; - 650. 
Na I1leslaa fi'(:";,*lì•,zl'ì 

de Griiniiicello< lo,• , ríi 
Porto Gil,reiro, l' ii:Zil• 

'Aorta da Bie-jt. dto iJk e.i- 
dto, avaliada em a li!]; 
tia de 6: W2 eis, tnti; •i-

I)lliida a cl tl ii.iiii l (l' 1'tì 

2:8110; orn que 11;1cI'lllllio•• 
fóro ele 4,3 t̀- '1) de Ct1i1[í,' . 
que allnuallrctlté•epll_a 
a aosela d,1 ;1• 

Veio terça-feira a esta vil-
Ia inspeccionar o 3.° batalhão 
de infanteria 3 o sr. general 
conimandante da 3.a divisão 
militar. 

UCIO 110 

Iro estabelecimento do sr. 
Francisco Carmona está aber-
ta uma subscripção cujo pro-
ducto é destinado á compra 
de um relogio para collocar 
na torre da egreja dos Ter-
ceiros. 

Fazem anuos: 

Dia 9—a sr.a D. 11laria do Cai 
mo Azevedo Leão e o sr. Aiztoaaio 
.Paria da Silveira. 
Dia 10—a sr.a D. Elisa Go-

mes Vinha e os sº•s. dr. Jlaazoel 
Belleza da Costa d'Almeiela 1+'er-
raz e padre Augusto Ctanlicr. 
Dia 11—a sr.° D. Rosa Emi-

1 lia jlachado 1 o2iseea. 

Na mesma fi'eguezii? 
logar de Mai)umilde, 

No mesino lotar e fre- caitipo da Cotia Ula, Crer,: 
guezia, o cambo de Sevi- vi-adio, que entra eln liai- 
llie, de lavradio, avalia-
do em 200:000 reis; 
No mesmo lotar e fre- 

guezia, a bouça de Sevi- log•ir. um predio que 
lhe, de mano, avaliada compõe do caralho 
em 4-50:000 reis; Oliveiras, leira das I.a• 
No mesmo lotar e fre- 

guezia, o campo da Vi-
tilia, de lavradio,compre-
pendendo os cortelhos da 
Vinlia e Horta da Fonte, 
avaliado em. 250:0 Fs.; 
No mesmo logar e fre-

guezia, o Campo do Mori- 
tillião, de lavradio; ava-

liado em 450:00 reis; 
No mesmo tocYar e fre- 

gtlezia, o campo ela La-

ça pela quantia de rei' 
83:000; 1 
Na-mesma fr•,gllezül•i 

t,1111,11, (10 lar rat'io, ilii'1 

entra em prat,•a !i•'l.tqulln' 
Lia de 300:00 ireis; 
Na mesma fre(niezia 

togar, o cortelho •1O MJ. 
to, de lavradio e lil;ltfP,t 
que entra etli 
quantia de 150:00 i,às 
Na mes111a fregtieziV> 

togar de Sandiáles, ot'ault 
po do Monle, de wlit'1; 



seus comtnodOS, e junto 
um eirado de lavradio, 
com casas para caseiro, 
eira e cobertos, que en-
tra em praça pela, quan-
tia de 1:050;,000 reis, 

Estes predios foram 

que entra em praça pela mais prcxima do finado seu 

quantia de 55:000 reis; 
Na mesma freguezia e 

jogar de Manf ualde, o 
cortelho da Lata, de Ia• 
vradio, que entra em pra-
ça pela quantia de reis Baptista Domingues ou João 
55:000; ll̀ Baptista Branca, irmão d'a-

Na mesma fré(yuezia e, quella auctora e a-utente ha 

logar, urna propriedade 
denominada do Eido de 
Fóra, de lavradio e mat- 
to, que entra em praça 
pela quantia de 300:000 da ou revogáda a - senténca 
reis; d= partilha na parte em que 

Na mesma freguezia e adjudicou quinhã6 . ao . dito 
citando, no inventario a que 

local', uma morada de ca- se procedeu por morte do 

St1S torres e terreal, CO111_ mencionado José Joaquim 

Domingucs Fernandes, pas-
sando todà esse quinhão pa-
ra a faltada auctàra e mari-
do, par direito de succ,•ssão 

directa ao dito Fernandes; e 
d) seja adjudicada á au-

ctora toda a herança d'este 
finado Ji )sé Joaquim Domin-

porlhorados na execução gues Fernandes, cora custas SkNT:1 W 1 4l.1 ili••i l; {• QyzU);1 
ela n. sma er acctjsar a NE liçpot locaria que rtin- p - 

citação na segund_t audien:ia 
cisco Avelino Chaves, da ?M0'00M000 reis 

T• posterior ao preso dos edi- • ,•-
l`B•Uezla de 1atOdoS,CO- tOS {seis C:3•7esj e a contar da ïatraccs`e a:1 de dezembro de 19014 

ino cessionarlo do doutor segunda publicaçtio d'::ste IBi;{tc es a vou:000 réis 

Jose de Castro I+ Iguelre- annuncio no « Diario wr; G)- ïg e°szr)Y.•s a .,t Qoo r Éis 
cio de Faria, Clã fre( ue•- verno,), e assignt,r-s.-lhe z:s 
via de Pedra I+ usada; i ro-i tres audiencias seguintes pa- A thesourari., da Santa 

ve cotltra o doutor Joa- ra contestar ou deduzir os Casa incumbe--se de remat-
seus direitos, seg,iindo-s o ter qu . lqu.•r eneommenda 

tlilTi Ferreira da S'lva mais termos do processo, tu de bili-letes ou viges,mos, 
Villas Boas e esposa., dÍt do d.: conformidad:, com a ; lobo que sejfz recebida. a siri;, 

freuilezia de Grimancel- lei. irnpor•ta,ncia e mais i5 réis 

alfa. ce da bolsa de qualquer 

niédiano lavrador. E' sempre A&ibC1•0e8de UC0grandetilidade rinci- v ` L• odas 
palmente n'um afino, como 0 
que cerre; em que o agricul-
tor ve-se em risco de perder 
todo o fructo do sei! traba-
lho: 

ó inventor promptifica-se 
a dirigir ou explicar grát-tiita-
mente a sua construccão dera- 
t•d d'éste concelho, arántin-
do resultados satisfatorios. ;•âitr•o ele soelio 
Não é reclame ara lucros é Saiifato ale animornio 
p %i,iperphosph.-,tos cie cal 

tão somente o desejo de ser ll*llaosph;.tao Tá10:12av 
util aos que labutam dia a' Chioreto cie potaSS''ca 
dia na ardúa faina dos cam= M11faato de fl.ottssio 
pós. •Resso, ele. etc. ete, 

nsïna tambem a construir Ha sempre o maYimo escr•tz tilo na r e a,r ão dos 
um novo s stema de TU-

yl adubos encommè'ndados para que os seusp eff itos sejam 
LI-IAS que garantem a con- seguros. 
servaçvandoão dos c ataque perder- prestam-se esclarecimentos quando sejam precisos 
varado- os do ataque dos di- ou exigidos para a -applicação d estes rnesmos adubos. 
versos insectos que tantas 
vezes os preludream. Pedidos a z 

primo .José Joauquim Domin-
gues Fernandes, e como sua 
unir.- e universal herdeira e 
repr-2sentante; 

b) seja d:-clarado e havido 
por morto o citando João 

mais de quarenta annos, em 
parte incerta e sem d'ellé ha= 
•,er noticias, desde que se 
auzentou. 

c) seja rescindida, annulla-

LOT  E IA 

DA 

tos. { M n udiencias neste . parei o se tiro do correio. 
Os pedidos devem ser di- Esta companhia ef'ecttta se u;— os inaritirnos e terrestres a 

Pe10 l31'e,eY3te são Cia lulz0 t Útìì 1C3(j-ttt' elli íO- ' reços rasoaveis: Tem agentes eni todas as localidades da r r•,idos ao tlrezourerro, •r: or- ,•• 
tios todos CGS Credores pa•. ilaS as terças e Sextas- rovirtcta do 1•vlirtho. -dem de quem derem vir os p 
1•a assistirem á praça. { feiras, de cada Sernall I, • vales, ordens de pagamen- Séde errt Bi-aga. _ 

Bare-Atos, 23 de No-1 t1 -to sendo dias santifica- to ou outros v<Aores de 
Vembro de 1907•. dos ott porque prometa cobrar ;;a. 

r 

a Cllli•, 

Àlem de marcas feitas para muitas culturas 
existem á venda das melhores casas de Lisboa os 
«coll)porientes» de todas as aduba çóes apropria 
das ás diversas culturas: 

o tgiiiii1 ©•ç 1veS da ïl•ra a tos 
aferidor e medidor official da Camara liiteicipal de Bareellos 

S 

Z1.?ata Farift rara.°iaosn. na.° 

0 

•t 

Verifiquei se11r10-0 Se fazem nOSil17- Remettem-se listas a ta- 
juiz de direito 

Y. Souto. 
o eSeriti'<"0 

<_-4rltortlo lPeretra Lstel'eS. 

,. _ r1nS os compradores. 

;1i boa 14 de outubro de 
foreul inipedidos, pol.-'10  ' 1•Ju 
lioras (Ia nitlnha, lio tl'1- O thesoureiro, 

htinal j udieJa•l desta co- L. A. de -4vellar Telles. 
C1t• •t0-••ltll • marca, sito no largo da 

•.• publicação Garram, d esta villa. 
Pulo juizo de, direito dto Rarcellos. 23 de rio 

•on,ar'ca de BtiE•cellos -e vemhro de 1007 Carvalho 
Verifiquei E'urra bem sortido es-

sexto do escrivão do O triz de dire ito, ta,3t•lccirnento de olá e 
sexto ollicio—Baltliazar j .- X Souto, cios pie ouro e prata, si-
-correm edttOS de seis ; p escrivão 
ilie'Lt',S, citando JoaO Ba- Jvsé Claudia I'creirct BaltTzaNct;• 

tuado na rua Barjona de 

ptistaBomili ues ou João 
Baptista Branca. atizeli-
te erra parte incerta, pa— 
ra—na acÇão de proces-
so ordinario que Rosa. 
An(relica e Marido Joa-
(luilit Pereira Branca, la-
vradores, dai freuuezia de 
S. Verissimo do ' alnel, 
(festa comarca, instas t-
l'drtlnl contra Joãqulti• 
Gonçalt'es e intilher Ca-
rolina d'Oliveira, aquelle 
sapateiro, de Barcelli-
illios, d esL'1 i7ieSn3a co- 
marear, o Ministei io Pu- O CERA DE ATILHO 

A mais simples e eonomi-
l)lico e interessados in- ca estufa para serrar cero;aes que é O ielhor raticida do 
certos, pela qual preteri- em grão ou em espigas. Fsre inundo e que se vende na 

pharmacia da Calçada, etc. etc,- -Modicidade nos pregos.= Pulverisad3ores -jos melhore- devi: aparelho agricala, in•-enção 1' 
a) seja declarada e julgada de Joaquim da Silva, de Bar-

10 
E3••.sr wraucise© fi aan -

t3s. da fre=lezin de l•e-
riHZt:a. tona, qy a •izawnz°. 
ns-ra carro z≤' en;aa so c:av'ailo. 

Diiihe- iii0 

H.a-o para dai_ a j tiro, 
a quem oarautir boa by-
potlieca, da Santa e real 
Casa da Misericordia, de 
esta villa. 

feitas, -ett frente á pra-
ça i•i rlli••ipal, aonde •o' 
publico encontra rã, cola 
o nlelliór bola c osso, pre-
ços multo modicos. 

Compra-se ouro velho 
pelo preço trais alio. 

Muita  seriedade-
suas transaeçoes. 

Ourivesaria Carvalho. 

sacieEl ide tn ouyst}-a cie responst.M;id ade yioai#nd-t 

C.-•PITAL, 200:000 000 reis 

Setimo anno de bonus aos srs. segurados 

Agente em $areellm 

1Eclí.naá410 lei y43.10 Vieira l•ia~iuos 

Garnnaerci_aute de . fa2 endas de 15 e algct{ão--R. 'D. Antonio Barr,1s& 

£Y'esie estabeleci-tento eizcoiztra-se um variado sw-tida Jc 
casin-zíras, cheviote., flanellas, baetas, cotias,.palcos cr"ts, ino-
rins, riscados, cober fores, etc. etc, 

J0A0SAPTISTA DA SILVA CORREUA 

PROCURADOR 

41—?lira do Infante D. Henrique-43 (I:m frente á Ì̀Z;ecebedoria) 

o C,Lvive snz,.l°la 

0 • atazalias 

TOUPEIRAS 9E' RA C5 
iNlorrem com a a,pplica-

çào do sensacional raticida: 

•t J.5 C"r•C 

Dro2.-III:rít61., 

•harr•zacettticos 

l•za:at°,yona de Fa•eit;as.-••es•3 i iseìt•c•3:anºcitsfe 

' Deposito de productos eliiinicõs e phtirmo,ceiiiicos na,cionaes -e a 
ti-a,ngeires—Aguas ini:•er•,es--AIg•tli•,s—Fundas—Scrinb<ts—Irriga 
domes—Tilermometros—Muitas outras especialidades, 

Completo sortido de tintas, oleos, alvaiades, vernizes, pinteis 

- - -- -------_. — aitetores. 

habilitada a atictoa Rosa cellinhos, peia srmpl5cad_3& 13 110 cc (i4i1i'De?'C10 

tiDelica como unira parente de sua construcção_ está aG de, &•rcellos» J 



oC  FiN'1'Ii0 DE NOVIDADES 

..0 

PAPELARIA E LIVRARIA 

  ]Et, IN- A TN- I?+ O 1RA TN- 1:> 

138 Rua D. Antonio Barroso 140 BARC  ELLOS 

Papeis finos, almassos e d'ernbrulho. Envelop es. 
Livros p. ra commerciantes e em branco. Tintas. Pa-
pel para desenho e plant::s. 

Carteiras, sabonetes, perfumarias, boquilhas, esco-
vas, pentes e outras miudezas. 

Chromos e postaes ïllustrados. 
Novidades litterarias. 
Assignatura de quaesquer publicações. 
Livros e artigos escolares. 
Tabacos. Artigos photographicos. 
Cordas para instrumentos. 
Folhagem. Loteria. 

k•4 

3Tu Vp 

Especialidade em chá, chocolate e cacau. Farinha 
NESTLE e outras. 

Impressos para notarios, escrivães de direita, con-
frarias, juntas de parochia, etc., etc. - 

Imprimem-se enrtóes de visitt, fa- 
eturas, enveloppes, cartas, gnnun-
cioS, ete. 

Sempre novidades. 

PREÇOS SEYr COMPETE\CIA 

PHAi-ki'&viACIA 
DA 

Santa e Real Casa da Misericordia 
de Bareellos 

Director--Avelino Ayres Duarte, phartnacoutico de 1.11 classe 
pela Universidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
necem uma boa pharmacia. 

Agencia de seguros. 

O 

Pulverísadores 
sli lfl-.to EllX01,re 

Na antiga casa MARQUES, rua D. Antonio Barro-
so, antiga rua Direita, alem de ferragens, tintas,vidros 

as carvão, ferro e arame pararamad, tendem-se Peaive, 
risa€rores nacionaes e estrangeiros de todos os aucto-
res, Dambus e tubo de borracha para sulfatar, sy•€li.ato 
de cobro, enxofre em pó e pedra, e outros artigos urdo 
de primeira qualidade, e preços sem competencía, 

Manoel JoaEiisim C0C11ao s al•c 

(s UCCL,-S 0,:_.) 
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A MODA ILLU ST  11A   1 )A 
4.80 reis no acto da entrega 100 reis no a c i o o g  

XUAÀZÀ' 2u1 SE9191,19kX AL. 
Por contracto feito em Paris, sairé todas as segundas--feiras a «Moda I1'ustrada» contendo, em magnificas gravuras a preto e colorïda5 

todas as novidades em cha.péos, loilettes, phantasias e confecções, tanto para senhoras como para crianças. Moldes cortados, tainaifllo natii-= 
ra. Bordados de todos os feitios, acompanhados das respectivas descripções. Conter,l uma Revista da Aloda, onde todas as semanas indicará 
ás suas leitora,-, factos mais importantes que se derem durante aquelle espaço de tempo, e que se relacionem com o seu titulo. Correspo;r-
dencia: secção destinada a responder a todas as assignantes que se dirijam à MODA ILLUSTRADA sobre assumptos de interesse apropria-
do. Artigos diversos sobre assumptos de interesse feminina. Receitas necessarias a todas as familiar, etc. etc, A secção liste; a ia constará & 
romances, contos, hisior.ias, poesias, etc. A «Moda Illustrada , fica sendo o rraelhor e mais, barato jornal de modas que se publica em Paris na 
lingua portugueza e pela clareza, utilidade e variedade dos seus artigos torna~se indispensavel em todas as cases de família. 

A «Moda Illustrada» l ubliear•i ror anno 52 nurr;cros de 16 l agiras, cens 56 columnas em grande formato, 2':480 gravu1,•js em preto 
coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 

Cada numero da «Moda Illustrada é acompanhado d'um numero do Petit Echo de Ia `73roderie, jornal especial de bordados em todos as 
generos, roupas do como, de mesa, enxovaes para criança, tapeçarias, crochet, ponto de agulha, obras de pl•rantasia, ienfias, p,1ssamanaris 
etc., etc. Encontra-se na « Moda Illu,.trada» a traducção erra portuguez d'aquelle jornal. 

Assigua-se era tomas as 1ivrar➢as do reino, Ilhas e Br•azi➢ e rirº do ealitor 

Antiga Casa Bbrtrand-3—JOSÉ BASTOS---Lisboa, 73, Rua Garrett, 75—LISBOA. 
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